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Introdução:	A	AIDS	(síndrome	da	imunodeficiência	adquirida)	é	um	problema	vigente	de	saúde	pública,	que	atinge
de	 maneira	 heterogênea	 diversas	 classes	 sociais	 e	 regiões	 do	 país.	 Dessa	 forma,	 o	 Departamento	 de	 infecções
sexualmente	transmissíveis	mostram	que	a	maioria	dos	 indivíduos	que	são	soropositivos	encontra-se	na	faixa	etária
da	população	economicamente	ativa.Essa	exposição	promove,	muitas	vezes	a	discriminação,	dificultando	as	relações
sociais	 e	 dentro	 de	 outros	 aspectos	 a	 perda	 da	mão	 de	 obra	 qualificada	 e	 produtividade.Objetivo:	 O	 estudo	 têm	 o
objetivo	 de	 traçar	 o	 perfil	 epidemiológico	 de	 indivíduos	 em	 atividade	 ocupacional	 com	 sorologia	 positiva	 ao	 se
submeterem	ao	 teste	 anti-	 HIV,	 em	um	 centro	 de	 testagem	e	 aconselhamento	 (CTA).Metodologia:	 Trata-se	 de	 um
estudo	descritivo	e	exploratório	com	abordagem	quantitativa.	O	levantamento	de	dados	ocorreu	através	do	sistema
de	relação	de	exames	laboratoriais	de	HIV	(SIREX)	e	prontuários	de	usuários	cadastrados	no	CTA.	Analisou-se	dados	de
indivíduos	soropositivos	em	atividade	ocupacional	de	ambos	os	gêneros,	assalariado	ou	não,	com	idade	maior	ou	igual
a	18,	no	período	de	 janeiro	de	2009	a	dezembro	de	2013,	excluindo	os	dados	 incompletos	e	prontuários	 ilegíveis	e
indisponíveis,	sendo	o	presente	estudo	aprovado	pelo	comitê	de	Ética	em	pesquisa	do	centro	de	ciências	da	saúde	da
universidade	federal	de	Pernambuco.Resultado:amostra	consistiu	de	116	usuários,	sendo	a	maioria	do	sexo	feminino
(52,59%),	 moradores	 de	 zona	 urbana	 (89,66%),	 e	 com	 até	 oito	 anos	 de	 estudos	 (69,83%).	 As	 profissões	 mais
evidenciadas	foram:	do	lar	(29,31%),	agricultor	(11,21%),	autônomo	(6,90%),	estudante	(5,17%).	Conclusão:	o	perfil
epidemiológico	 dos	 usuários	 cadastrados	 no	 CTA	 é	 composto	 pela	 população	 de	 jovens	 e	 adultos,	 com	 discreta
predominância	do	sexo	feminino,	residentes	da	zona	urbana	e	de	baixo	nível	de	escolaridade.


